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    Para meus amigos Maedel Hutton 
e Nick e Jane Healy 
com gratidão.


  




  

    Num coração disposto a dar abrigo sempre há um teto capaz de abrigar.




    Sören Kierkegaard


  




  

    Prefácio




    Não há mais belo vínculo entre dois seres do que o matrimônio. Quem é chamado ao estado matrimonial encontra nele — com a graça de Deus — tudo de que necessita para ser santo, para se identificar cada dia mais com Jesus Cristo e para levar ao Senhor as pessoas com quem convive.




    No entanto, é verdade que isso pode parecer um tanto abstrato. No dia a dia, as preocupações podem não ter fim — cuidado do lar não “acaba”, parece distante de algo tão etéreo como a “santidade”. E não apenas os cuidados práticos, de limpeza, de alimentação — mas sobretudo a criação de um lar digno desse nome. O papel de esposa transcende os afazeres domésticos, e em um grau elevadíssimo.




    E como se dá esse processo de criação do lar? Não há dúvidas: pela entrega. A entrega é a pedra de toque do amor, da alegria. Por meio da entrega abnegada, toda a vida se enche de uma bendita loucura, que faz encontrar felicidade onde a lógica humana não vê senão sacrifício, padecimento, dor.




    Eis por que será sempre motivo de júbilo ler estas páginas de Alice von Hildebrand. Afinal, as cartas que aqui se encontram, escritas por uma madrinha à sua afilhada recém-casada, poderiam ser cartas para todas nós, recém-casadas ou não, uma vez que se debruçam sobre aquelas dificuldades comuns no trato entre duas pessoas que, de súbito, depois do casamento, devem conviver intensamente e se conhecer com mais profundidade, encantando-se com as qualidades umas das outras e incomodando-se com seus defeitos.




    Naturalmente, o que se coloca aqui é a necessidade inescapável de uma atitude interior diferenciada, de modo que as demandas, os problemas e as provações do vínculo conjugal sejam colocados sob uma perspectiva da construção de um elo cada vez mais profundo e comprometido com o outro — um elo cujo alicerce é a fidelidade, ou seja, a atualização do amor no tempo por meio das nossas obras e boas disposições.




    A madrinha destas cartas bem sabe que, com o passar do tempo, podemos ter a sensação de que o amor que tínhamos antes do casamento não existe mais… O que é verdade. Quando namoramos, quando noivamos, ou mesmo no início da vida a dois, nosso amor ainda precisa amadurecer, precisa ser fortalecido, e isso se dá com o passar dos dias, com os acontecimentos positivos e os desafiadores que se apresentam no decorrer da nossa vida conjugal. Nas palavras de São Josemaria Escrivá, “formaria um pobre conceito do matrimônio e do amor humano quem pensasse que ao tropeçar com essas dificuldades, o carinho e o contentamento se acabam. É precisamente então que os sentimentos que animavam aquelas criaturas revelam a sua verdadeira natureza, que a doação e a ternura se enraízam e se manifestam com um afeto autêntico e profundo, mais poderoso que a morte” (“O matrimônio, vocação cristã”, in: É Cristo que passa, São Paulo: Quadrante, 2009, ponto 24).




    O amor esponsal se dá em três níveis. O primeiro é o da atração física: trata-se do nível mais básico de amor conjugal, o primeiro do ponto de vista cronológico. Ele é o pontapé da aproximação, do desejo de estar perto, de querer se aprofundar naquele relacionamento. Apesar de inicial, básico e superficial, não pode ser abandonado. Não podemos, afinal, amar o que não conhecemos, e nada é conhecido sem antes ter passado pelos sentidos.




    Portanto, o primeiro movimento do amor é o olhar. Sem dúvida, precisamos aprender a olhar com os olhos da alma, mas, até alcançarmos esse nível de maturidade do amor, precisamos dos sentidos mais básicos. Cuidar da aparência física, do perfume, da boa forma de falar, do trato agradável, de um carinho.




    O segundo nível consiste na atração afetiva, o “apaixonamento”. Nele estamos mais atentos ao modo de ser, às qualidades do caráter (sinceridade, alegria, simpatia, maturidade…); essa observação e esse encantamento levam a querer conversar, a ficar junto, à confidência. Ainda não se trata de um amor total. Se quer, mas não se aceita os defeitos do outro: quase que preferimos não vê-los. Queremos o outro, mas não mais do que a nós mesmos.




    Esse “apaixonamento” precisa ser alimentado ao longo da vida de casados. No início da convivência matrimonial, tudo são flores, mas logo começamos a perceber hábitos e manias que nos parecem atrapalhar a convivência. De início podem ser tolerados, mas com o tempo se tornam um problema: mau humor matinal, comer fazendo barulho, uma ligação frequente para a mãe, não tomar banho antes de deitar-se, falar alto, deixar as cuecas jogadas... Este livro não descuida nem mesmo disso. E, com ele, aprendemos que, por um lado, precisamos estar atentos ao que incomoda nosso cônjuge e podemos fazer de outra forma. Por outro, precisamos crescer em compreensão, passar por alto as suas faltas, manias e maus hábitos.




    No terceiro nível do amor esponsal, está o amor em que se quer a pessoa como ela é; ama-se o outro com seus defeitos. Isso não significa que não se deve querer melhorá-los, mas esse desejo é pelo bem do outro, e não pelo incômodo que nos causa. Há aqui uma fusão de vida: o “eu” se transforma em “nós”. Trata-se de um amor estável, de um amor verdadeiro. De um amor realmente humano, com todas as suas características indispensáveis: total, exclusivo, fiel e fecundo.




    Quem vier a ler estas cartas escritas tão magnificamente por Alice von Hildebrand não escapará, tenho certeza, ao desejo de querer alcançar esse nível máximo do amor. É mesmo esse o grande mérito deste livro: ensinar-nos que o casamento é uma grande construção e que toda grande construção é feita a base de pequenas coisas, de um tijolo e outro, de partes ocultas aos olhos de terceiros, mas sem as quais não seria possível construir o todo. E essas partes não são, de modo algum, sentimentos abstratos, mas uma entrega com obras, na certeza de que o amor humano, quando verdadeiro, nos faz saborear, já aqui na terra, do amor divino que experimentaremos no céu.




     




    Samia Marsili


  




  

    “Grandioso é o amor!”




    Querida Julie,




    Finalmente, seu mais intenso desejo tornou-se real: amar um homem, ser por ele amada e a ele unir-se em matrimônio por livre e espontânea vontade, “até que a morte os separe”.




    Aqui começa sua grande missão. Juntos, você e Michael tecerão com os fios desta nova vida os diversos temas que discutimos ao longo de seu noivado: a beleza do casamento — suas dificuldades, suas alegrias — e o poder que o amor tem de aliviar os fardos e as tristezas da rotina conjugal.




    Sei que você compreende muito bem as palavras de Thomas a Kempis, “Grandioso é o amor”. O mesmo se pode dizer a respeito do casamento: é o mais completo, o mais intenso, o mais belo vínculo possível entre dois seres humanos.




    Porém, como todas as grandes coisas da vida, o casamento é um risco — um “ato de ousadia” (como dizia Kierkegaard). E, por isso, aqueles que se recusarem a dar qualquer passo que ameace sua segurança jamais terão um casamento feliz. Você e Michael têm em suas mãos o poder de criar um paraíso na Terra, ou um inferno. Não é segredo para ninguém que o casamento pode, com terrível facilidade, tornar-se um inferno para o casal. Mas lembre-se também de que, humanamente falando, um grande amor entre marido e esposa pode ser a mais profunda fonte de felicidade neste mundo.




    Como é maravilhoso ver a beleza de outra alma, amá-la e então poder compartilhar de sua intimidade — tornar-se, de verdade, uma só carne com ela! Não há experiência terrena maior do que essa comunhão de almas, mentes, corações e corpos, e por isso meu marido gostava de se referir a ela como “um resquício do paraíso na Terra”.




    Esse amor conjugal, tão sublime, é um dom, que precisa ser cultivado e protegido. Por conta das imperfeições humanas, o casamento enfrenta as mais diversas dificuldades, mesmo entre pessoas (como você e Michael) que se amam muito. Você em breve perceberá que, embora o amor seja um dom, é também necessário aprender a recebê-lo, sobretudo em meio à nossa vida cotidiana, que não é um conto de fadas, mas uma sequência de demandas, problemas e provações.




    Não há tradição ou observador externo capaz de garantir que você e Michael serão felizes no casamento. Vocês terão de enfrentar seus problemas conjugais por conta própria. O sucesso não dependerá de circunstâncias exteriores, mas da atitude interior que tomarem. Vocês estão dispostos a lutar pelo bem de seu casamento, confiantes de que seu amor mútuo, fortalecido pela graça, será vitorioso apesar das tempestades que ameaçam toda e qualquer empreitada humana?




    Sei que você já está experimentando as esperanças e delícias do casamento, e que assim será pelos próximos meses. Meu coração transborda de alegria por você!




     




    Sempre sua amiga,
Lily


  




  

    “Cuidar da casa dá tanto trabalho!”




    Querida Julie,




    Quanta diferença entre o encanto de sua festa de casamento, a delícia de sua lua de mel e as muitas tarefas que agora a sobrecarregam, tendo de organizar uma casa e estabelecer uma rotina, dispondo de um orçamento apertado. Que bom que você tem conseguido realizar essas tarefas com a alegria de estar apaixonada, que alivia todos os fardos.




    Embora por carta seja mais difícil do que pessoalmente, tentarei compartilhar com você algumas experiências de meu próprio casamento e das vidas de centenas de minhas amigas e alunas casadas, que ao longo dos anos me tiveram por confidente.




    Nós já passamos por tudo isso, e talvez nossas trajetórias possam ajudar você e Michael a enfrentarem a presente tarefa de construir um lar juntos, evitando alguns dos nossos erros.




    Trata-se de uma tarefa especialmente dificultosa, pois uma casa deve ser muito mais do que um lugar onde as pessoas comem e dormem. Sua casa deve ser o local onde vocês fincarão suas raízes, um lugar que acolha e proteja a ambos, distante da agitação da vida profissional. Deve ser um lugar onde possam descansar espiritualmente e ousar serem vocês mesmos, sabendo que ali são amados.




    Cada um de vocês, neste momento, deve criar este “espaço” espiritual onde suas vidas florescerão. Isso é muito diferente de ganhar um salário, consertar o carro e lavar a roupa ou a louça.




    Sua missão como esposa transcende em muito os afazeres domésticos, para os quais pode contratar ajuda especializada. Você deve criar um ninho de amor em sua casa, fazer dela um lugar onde seja agradável estar.




    Há uma descomunal diferença entre desempenhar funções servis para ganhar dinheiro e pagar contas e fazê-lo porque sua maior alegria é criar um lar para o seu amado Michael, a pessoa mais próxima de você neste mundo!




    Vistos do lado de fora, os vitrais das janelas de uma igreja parecem baços e obscuros; mas, quando entramos na igreja e vemos as mesmas janelas iluminadas pelos raios do sol, descobrimos sua inacreditável beleza.




    A luz do sol transforma os vitrais das janelas em magníficas obras de arte. Do mesmo modo, você deve deixar que seu amor por Michael transforme as pequenas e tediosas tarefas do dia a dia em magníficas obras de amor.




     




    Com todo o meu carinho, 
Lily


  




  

    “Casados não podem se ocupar com ninharias.”




    Querida Julie,




    Agradeço por sua franqueza; ela facilita meu trabalho como sua madrinha. Você diz que, embora a analogia dos vitrais seja muito tocante, ainda assim, pessoas casadas que realmente se amam devem se ocupar de “coisas grandiosas e belas” e não se devem deixar perturbar por ninharias.




    Roy discordaria.




    Ele e minha amiga Evelyn são casados há 35 anos. Ela é desleixada e ele, meticuloso. Durante a lua de mel dos dois, Roy percebeu que ela sempre deixava o tubo de pasta de dente aberto. Pediu para tampar o tubo, mas ela riu e disse que ele tinha as manias de uma tia velha. Mesmo após incontáveis súplicas para que sua esposa mudasse de comportamento, nada feito. Passados 35 anos, o tubo continua sem tampa e Roy se resignou.




    Compare isso com a seguinte atitude do meu marido. No início de nosso casamento, percebi que, após o banho, ele sempre deixava o sabonete dentro de uma pocinha de água, para se desintegrar lentamente e se tornar uma gosma disforme — algo que para mim é muito desagradável. Chamei a atenção dele. Desde então, ele decidiu secar o sabonete após cada uso — a ponto de eu não conseguir saber, só de olhar, se o sabonete foi usado. (Além disso — o que era típico do meu marido —, ele também passou a ter nojo de sabonetes derretidos.) Isso me comoveu tanto, que até hoje meu coração se enche de gratidão apaixonada quando penso nesse pequeno, mas tão significativo gesto de amor.




    Meu marido foi um marido excelente. E, por sê-lo, buscava fazer com amor mesmo as menores coisas e estava sempre disposto a mudar de comportamento para agradar sua esposa em todas as questões. Esta é uma característica típica dos grandes amores.




    Estou certa de que, com o aprofundamento de seu amor por Michael, você também perceberá que, quanto mais amamos, mais o amor permeia até mesmo os aspectos corriqueiros da vida.




     




    Com amor,
Lily


  




  

    “Sim, ele é o homem certo para mim.”




     




    Querida Julie,




    Alegra-me saber que seu amor por Michael já se tornou mais profundo nessas quatro semanas em que você o conhece como marido (e não mais como noivo). É evidente que agora o vê com os “olhos do amor”.




    Vemos os outros como uma caricatura do que realmente são; conseguimos discernir neles apenas o que são num dado momento, e não o que estão destinados a ser.




    Em outros casos, enxergamos apenas o que as pessoas nos permitem ver; elas escondem seu ser verdadeiro, pois já se machucaram muito ou temem ser mal interpretadas.




    Ainda assim, mesmo que na maioria das vezes não o percebamos, todas as pessoas foram criadas à imagem e semelhança de Deus; cada uma tem seu modo de refletir o Criador e possui dentro de si uma inacreditável beleza, quase sempre escondida sob a poeira e a lama do pecado.




    Quando se apaixonou por Michael, recebeu um grande dom: seu amor fez com que você transpusesse as aparências e visse quem ele realmente é — quem ele deve ser, no sentido mais profundo da expressão. Você descobriu o “nome secreto” de Michael.




    Quem ama tem o privilégio de ver, com incrível intensidade, a beleza da pessoa amada — enquanto os outros veem nela primeiramente seus atos exteriores e em especial seus defeitos. Hoje, você vê seu marido com mais nitidez do que qualquer outro ser humano.




    Posso ilustrar o que estou dizendo com uma passagem do Evangelho (cuja sabedoria é tanta, que interessa até mesmo a um ateu). Você se lembra da passagem bíblica da Transfiguração? Os apóstolos foram com Jesus ao topo do Monte Tabor e lá, de repente, Jesus se tornou radiante e suas roupas ganharam um tom branco incandescente. Pela primeira vez, os apóstolos puderam ver Jesus de forma direta, vestido em Sua glória como Deus. Ele se transfigurou aos olhos de seus espectadores.




    Do mesmo modo, quando você se apaixonou por Michael, pôde ver sua verdadeira face, sua beleza única: com os olhos do amor, pôde ver a “versão Monte Tabor” de Michael.




    Confie nessa visão iluminada que você teve. Recupere-a todos os dias em seu coração e deixe que ela alimente seu amor. Se você fizer dela a base de sua fidelidade a Michael, seu casamento será rico de verdade.




     




    Com todo o meu amor, 
Lily


  




  

    “Por que as pessoas dizem que o amor é cego?”




    Querida Julie,




    Não se deixe perturbar pelos comentários que ouviu no piquenique do dia da independência. Não é de surpreender que seus colegas de trabalho não entendam o motivo de você se apaixonar por Michael.




    Tenha em mente que a pessoa que vê pode julgar aquilo que vê; mas aquele que não vê é, por sua própria conta, cego. Você percebe a bondade e a beleza de Michael; eles, não. Confie no que você vê, e não na cegueira alheia.




    As pessoas só conseguem perceber os fatos neutros a respeito de Michael (sua altura, a cor de seus olhos, a forma como ele ri e os tipos de atividades que o interessam). Isso, todos podem ver. Mas você pode ver mais — inclusive a nobreza e a bondade de seu marido.




    Como disse em minha última carta, mesmo os fatos neutros de que se compõe a existência de Michael são mais completos aos seus olhos de esposa, pois você sabe de coisas a respeito dele que a mera aparência física não denuncia. Para saber o mesmo que você, as pessoas precisariam perguntar: onde e quando ele nasceu, se tem irmãos ou irmãs, quem são seu pai e sua mãe. Quanto mais alguém se aproximar dele, mais informações saberá, porém, terá de ser um amigo muito próximo, em quem Michael tenha total confiança, a ponto de revelar sua vida privada, suas desilusões, suas alegrias, suas esperanças, suas feridas, seu eu interior.




    Tudo isso pertence à esfera íntima da vida de Michael, que inclui as dimensões espiritual, psicológica e mesmo física de seu ser. São coisas tão profundamente pessoais, que não podem ser reveladas aos olhos de estranhos; são privadas por natureza e serão reveladas apenas em um ambiente de amor, onde sejam tratadas com respeito e reverência.




    Quanto mais nos aproximamos de outra pessoa e passamos a confiar nela, mais desejamos conhecê-la, penetrar seu ser mais íntimo e permiti-la nos conhecer também.




    Quando você se apaixonou por Michael, pôde vê-lo como ele realmente é — a face que ele costuma esconder dos outros, por pertencer à sua esfera íntima e por ele não desejar se expor diante de pessoas que não lhe tenham reverência e amor.




    É correto nos protegermos de olhares indiscretos e indiferentes, assim como é correto nos revelarmos à pessoa que amamos e em quem confiamos. Isso está acontecendo entre você e Michael. Hoje, você o conhece melhor do que qualquer outra pessoa, pois ele, confiando em você, se revelou de maneiras como jamais fizera antes com alguém.




    Essa entrega mútua é o ideal do casamento e o motivo pelo qual o seu amor por Michael não é cego, muito pelo contrário: baseia-se no fato de conhecê-lo mais profundamente e de ter uma visão mais nítida do que qualquer outro. Apenas quem ama vê; e aqueles que veem com mais clareza, amam mais intensamente.




    A visão privilegiada que você tem de Michael lhe permite amá-lo com um amor profundo. Confie nesse amor e o alimente. Ele será para você uma fonte de incontáveis alegrias.




     




    Com carinho, 
Lily


  




  

    “Simplesmente não consigo estar bem-humorada pela manhã.” 
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